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Agora com a correria das festas de final de ano dei-
xadas para trás, é hora de começarmos a planejar e 
executar nossos planos para este ano que, com toda 
certeza, passará tão rápido quanto o anterior.
Este período é especial, pois temos muitas datas im-
portantes: O Carnaval, em que a região fica tomada 
pelos turistas e pela alegria da população nas ruas;  
somente no ano passado, em Santos, foram mais de 
440 mil turistas, aproveitando nossas atrações, as 
belezas naturais da região e, claro, movimentando o 
comércio.
Em março temos também o Dia Internacional da Mu-
lher,  coincidentemente, comemorado no mesmo dia 
que o Carnaval; essa data merece ser celebrada não 
só em 8 de Março, mas,  todos os dias, já que muito 
do que fazemos e conquistamos devemos a nossas 
esposas, mães, irmãs, colaboradoras e amigas. 
Por este motivo, esta edição de O Mascate traz uma 
matéria dedicada a elas, em que mulheres de todas 
as idades, profissões e classes sociais falam sobre 
seus desejos, anseios, suas carreiras e famílias. 
 Para fechar o quadro de datas importantes, temos a 
Páscoa, que  também traz uma grande movimentação 
ao comércio, mas, que não é apenas isso. É também 

um momento de reflexão, de avaliarmos tudo o que 
já fizemos até agora e o que queremos para o futuro.  
E por falar em futuro, no ano em que o Sindicato do 
Comércio Varejista da Baixada Santista comemora 
seus 80 anos, O Mascate, nosso maior canal de co-
municação com você comerciante, vem reformulado, 
com matérias diferenciadas, maior participação de to-
das as cidades da Baixada e muitas novidades. 
Mais uma vez temos desafios pela frente em um ano 
que nos preparamos ainda mais para o crescimento 
de toda a região. Um ano em que precisaremos, mais 
do que nunca, de união em nossas ações, de apren-
dizado constante conquistado através de estudo, 
especializações e atualizações; um ano em que nos 
prepararemos para o grande crescimento que já se 
avizinha.
Por esta razão, o Sindicato do Comércio Varejista da 
Baixada Santista está se preparando também; pre-
parando-se para dar o melhor em apoio, qualificação 
e parcerias a seus associados e a todos os comer-
ciantes de nossa região.
Vamos, juntos, enfrentar os desafios e nos preparar-
mos para os próximos grandes passos que daremos.

Palavra do 
Presidente
É hora de planejarmos nossos 
objetivos para o ano de 2011.

Expediente: Publicação Bimestral do Sindicato do Comércio Varejista da 
Baixada Santista e Associação do Comércio Varejista de Santos 
Av. Ana Costa, 25 - CEP 11060-001 - Santos/SP - Tel. (13) 2101.2800 - www.scvbs.com.br - e-mail: comercial@scvbs.com.br

Diretoria Executiva

Presidente: Alberto Weberman
1º vice-presidente: Omar Abdul Assaf
2º vice-presidente: Fernando Martins da Fonseca
1º secretário: Vagner Lino de Freitas
2º secretário: José Tenório de Freitas

1º tesoureiro: Reinaldo S. Rico Hipólito
2º tesoureiro: Hugo Brandi
Diretor Social: Joaquim Golçalves Martins
Diretor de Patrimônio: Paulo Simões Mirabelli
Gerente Geral: Marco Antonio Guimarães

Jornalista Responsável: 
Paula de Donato MTB 37.991 

Assessora de Comunicação: 
Fabiana de Donato

Tiragem: 8.000 exemplares



O MASCATE - MAR / ABR 2011                                                                                           pág.4

O Sindicato do Comércio Varejista da Baixada 
Santista, vem, mais uma vez, esclarecer pos-
síveis dúvidas de seus associados e de todos os 
comerciantes de nossa região  acerca de alguns 
assuntos de interesse coletivo. São eles: 
 
REPIS:
 
O Sindicato do Comércio Varejista da Baixada 
Santista, comunica aos comerciantes e conta-
dores  que permanece firmada na Convenção 
Coletiva de Trabalho-2010/2011 o REPIS – Re-
gime Especial de Piso Salarial.
 
Atenção – Se ainda não possuir a Certidão de 
Enquadramento no REPIS, mesmo que o esta-
belecimento esteja cadastrado como Micro Em-
presa ou Empresa de Pequeno Porte, deverá 
praticar o salário normativo de R$ 820,00. Con-
sulte o Sindicato Patronal ou seu contador para 
saber as condições para usufruir das vantagens 
da adesão ao REPIS.
 
Alertamos também quanto às contribuições 
devidas ao Sindicato:
 
Contribuição Assistencial Patronal/2010 vencida 
em 25/11/2010:
 A Contribuição Assistencial Patronal é obri-
gatória para todas as empresas integrantes da 
categoria econômica representada, indepen-
dentemente de seu porte, número de emprega-
dos, enquadramento em regimes especiais do 
Governo Federal, Estadual e Municipal, tendo 
caráter compulsório - inclusive aos não filiados 
à entidade sindical, portanto, uma vez instituída, 
a Contribuição Assistencial Patronal é extensiva 
aos sócios e não sócios do Sindicato.
 
Contribuição Sindical Patronal/2011 vencida 

em 31/01/2011:
 
A Contribuição Sindical Patronal é prevista no 
art. 580 da CLT e obriga o seu recolhimento 
anual por todas as categorias econômicas (em-
pregadores, autônomos e profissionais liberais), 
obedecendo à tabela de cálculo - Resolução 
CNC/SICOMÉRCIO Nº 015/2002.

A Contribuição Sindical deve ser paga por todas 
as empresas representadas pelo sindicato, in-
dependentemente de sua filiação a este e tem 
como principal função custear as atividades das 
entidades patronais que representam os inte-
resses da categoria frente aos órgãos públicos, 
conselhos e autoridades, bem como na obten-
ção de convênios e outros benefícios em favor 
do setor.

A Contribuição Sindical deve ser paga anual-
mente e sua fiscalização e autuação efetuada 
pela Superintendência Regional do Trabalho e 
Emprego, pois 20% do valor arrecadado, per-
tence ao Ministério do Trabalho.
Esclarecemos que, mesmo as empresas sem 
funcionários, estão obrigadas ao recolhimento 
de tais Contribuições, pois trata-se de uma con-
tribuição patronal,  de empregadores e não de 
empregados.

As Contribuições dos Empregados, obviamente, 
só devem ser recolhidas pelas empresas que 
possuem colaboradores.  
 
Os contribuintes do Sindicato que estão com 
suas contribuições em atraso podem negociar 
suas dívidas de forma facilitada. Basta entrar em 
contato através dos telefones: (13)2101-2822; 
(13)2101-2833; (13)2101-2834 e (13)2101-2874  De-
partamento de Contribuição.

Comunicado 
Importante 
Fique Atento!

Sindical
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marinas e, entre os muito eventos que acontecem na ci-
dade está o “Itanhaém Rodeo Festival”, o maior rodeio de 
praia do Brasil. 
Tudo isso em uma cidade que investe, cada vez mais no 
turismo e, claro, no comércio. 

Geração de empregos

De acordo com o Ministério do Trabalho e Emprego, até 
dezembro de 2009,  2.970 pessoas tinham empregos for-
mais no comércio local. 
Nos últimos seis anos foram criados, no total, 20.669 pos-
tos de trabalho no município, destes, 7.310 foram gerados 
na área do varejo. 

Palavra do prefeito 

“É notório o crescimento econômico de Itanhaém nos 
últimos anos. O turismo é a nossa principal atividade 
econômica e os comerciantes da Cidade ganham muito 
com isso. Em seis anos geramos mais de 20 mil postos 
de trabalho, sendo mais de sete mil somente neste setor, 
o que mostra o tamanho da importância e  do crescimento 
que o comércio tem para Itanhaém.
O município tem recebido grandes investimentos nos 
últimos anos: Ampliamos o aeroporto, instalamos uma 
rodoviária interestadual no  bairro Belas Artes, inaugura-
mos dezenas de creches e escolas e pavimentamos e ur-
banizamos mais ruas do que nos últimos 30 anos.
Para os próximos anos, o grande foco será exatamente 
este:  a pavimentação  e urbanização de ruas. 
O Jardim Oásis, um dos bairros mais populosos da Ci-
dade, está recebendo uma grande obra de urbanização 
no valor de R$ 11 milhões. Serão construídas 144 casas 
populares para moradores que serão removidos de áreas 
de risco. É uma obra fundamental para o desenvolvimento 
da Cidade.
Diversas outras obras estão em fase de licitação ou cons-
trução e  serão fundamentais para os munícipes e turis-
tas, o que beneficia diretamente o comércio de Itanhaém. 
Em fase de planejamento e licitação podemos destacar 
ainda o Teatro Municipal e o Centro de Convenções, este 
último, será uma moderna arena multiuso para o turismo, 
esportes e lazer.
Itanhaém vem crescendo com os grandes investimentos 
em infraestrutura feitos no Município. Os comerciantes 
enxergaram este avanço e estão investindo cada vez 
mais na nossa cidade.”

 João Carlos Forssell, Prefeito de Itanhaém

Itanhaém, a segunda cidade 
mais antiga do Brasil 
O MASCATE homenageia Itanhaém em seu aniversário.

O Litoral Sul do Estado de São Paulo guarda muitas bele-
zas naturais e atrativos turísticos em cidades que são 
destino certo para quem aprecia  municípios praianos; en-
tre essas cidades está Itanhaém que, no dia 22 de abril, 
completa 479 anos de fundação e é a segunda cidade 
mais antiga do Brasil. 
A 110 quilômetros da capital Paulista, Itanhaém tem uma 
população fixa de 87.053 habitantes, segundo o senso de 
2010; durante a alta temporada e os feriados a população 
flutuante chega a 450 mil pessoas.
Por suas ruas os munícipes e os visitantes encontram  
igrejas e museus, além  do comércio local em franca ex-
pansão. 
Mas, as principais atrações são as belezas naturais do mu-
nicípio. passeios em ilhas oceânicas, pontos de mergulho, 
rios e matas.  São cerca de 300 quilômetros quadrados de 
mata Atlântica e mais de dois mil quilômetros de rios, dos 
quais, 120 podem ser navegados por pequenas e médias 
embarcações. Há ainda trilhas e o chamado turismo de 
aventura. 
Mas, o que atrai a maioria dos turistas são as 14 praias 
distribuídas em 26 quilômetros de faixa de areia que ser-
viram até mesmo de cenário para a primeira versão da 
novela Mulheres de Areia, da extinta TV Tupi, na década 
de 70. 
O local conta ainda com infraestrutura para a recepção 
de turistas: são 10 hotéis, 24 pousadas, 20 colônias de 
férias, 1 camping, 3 agências de turismo, 7 bancos e 9 
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lo. Era necessário, ainda, que o lugar escolhido fosse de difícil 
acesso no caso de um ataque aéreo inimigo. Foi dessa forma 
que surgiu o Pólo Industrial de Cubatão, no Vale Piaçaguera.  
Com a instalação das indústrias e das Vias Anchieta e Imigran-
tes um grande contingente de mão de obra foi necessário. Nesta 
época houve uma imensa migração da população nordestina em 
busca de melhores condições de vida para Cubatão, mudando 
seu perfil de ocupação e determinando as diretrizes da cultura 
local. 
Mas, como todo grande crescimento, o de Cubatão também 
gerou um descompasso social e ambiental: se por um lado as 
indústrias cresciam cada vez mais, o meio ambiente ficava com-
prometido, já que as empresas não conheciam ainda o conceito 
de preservação ambiental. Já a população, que aumentava a 
cada dia, instalava-se, muitas vezes, em lugares de risco, como 
a Serra do Mar e as comunidades de Pilões e Água fria. 
Em 1992 o município realiza um grande trabalho de reeducação 
e recuperação ambiental, ganhando das nações Unidas o título 
de cidade símbolo mundial da recuperação ambiental. 
No entanto, resta ainda, um enorme desafio: sanar as diferen-
ças sociais da cidade que tem hoje um dos maiores níveis de 
produção econômica do país, em contrapartida, sua população 
recebe muito pouco desse percentual convertido em benefícios 
sociais, para isso, ações e investimentos estão sendo realiza-
dos. 
O Sindicato do Comércio Varejista da Baixada Santista deseja à 
cidade que o progresso continue e que os desafios sejam ven-
cidos.
Parabéns Cubatão!

Palavra da prefeita 

“Ao completar neste 9 de abril seus 62 anos de existên-
cia autônoma, Cubatão está se renovando não só como 
um lugar muito bom para se viver, mas também como um 
lugar que começa a ser descoberto pelo turismo nacional 
e estrangeiro, graças aos inúmeros atrativos ambientais, 
históricos e culturais. É neste sentido que orientamos to-
dos os projetos de governo, como o Plano de Atenção à 
Educação (PAE), que está mudando radicalmente o setor; 
o Cartão Servidor Cidadão que promove o desenvolvi-
mento das áreas locais de comércio e serviços gerando 
empregos na cidade, o Cubatão Mais Bela, para recupe-
rar e embelezar as vias públicas; as Praças da Cidadania, 
destinadas a serem pontos de convivência comunitária; o 
IPTU do Bom Empreendedor, beneficiando as empresas-
cidadãs e o Pacto Pelo Emprego, destinado a promover o 
pleno emprego para os cubatenses. Ao mesmo tempo, o 
Festival Nordestino Cubatão Danado de Bom é o primeiro 
mega-projeto visando a divulgação turística dos atrativos 
do município. E neste ano Cubatão está investindo em o-
bras e serviços o maior volume de recursos orçamentários 
de sua história, R$ 87,5 milhões.”
 Marcia Rosa de Mendonça Silva, prefeita de Cubatão

Cubatão, 62 anos!
O MASCATE homenageia Cubatão 
em seu aniversário.

No dia 9 de abril Cubatão comemora 62 anos de emancipação 
político-administrativa, mas, sua história começa muito antes; 
em 1533 foi entregue, por Martim Afonso a Rui Pinto, a primeira 
carta de sesmaria, possibilitando o início da colonização da área. 
O nome Cubatão foi atribuído nesta época pelos indígenas e 
significa “Porto de mar ao pé da Serra”, já que, em Cubatão, 
os primeiros tropeiros faziam a transferência de cargas para as 
canoas que iam até São Vicente e para as tropas de burros que 
se dirigiam, pela Serra do Mar, até o planalto. 
As primeiras ocupações do território cubatense são ainda mais 
antigas; segundo historiadores há cinco mil anos indígenas já 
desciam a serra do mar para procurarem mariscos e siris nos 
mangues da região; eles empilhavam as conchas que restavam 
após as refeições em montes e utilizavam este material como 
cemitério para seus mortos.  Mais tarde, esses montes de con-
chas ficariam conhecidos como sambaquis; quando os portu-
gueses tiveram contato com essa cultura denominaram os locais 
de “casqueiros”; é essa a origem do nome de um dos bairros 
residenciais mais conhecidos da cidade, o Jardim Casqueiro. 
Em tempos coloniais a cidade teve função de posto fiscal e al-
fandegário, controlando a passagem de gente e cargas entre o 
litoral e o planalto da região de São Paulo.
No século XIX, com a ligação ferroviária da São Paulo Railway 
entre Santos e  a capital paulista,  Cubatão perdeu a função de 
entreposto, mas, passou a enviar por trem, nos dois sentidos, 
inclusive pelo Porto para a Argentina,  sua produção de bananas 
e outras frutas.
No século XX a extração de tanino feita das plantas que existiam 
nos manguezais da cidade deu origem aos curtumes, primeiras 
indústrias da região; entre elas, a pioneira foi a Cia. Anilinas. 
Após seu fechamento, o terreno em que funcionava transfor-
mou-se no conhecido Parque Anilinas, no centro da cidade. 
Com a expansão da região, principalmente após a instalação da 
hidrelétrica Henry Borden, deu-se a implantação de fábricas e o 
surgimento das vilas operárias como a Vila Light e a Vila Fabril. 
Ao final da Segunda Guerra Mundial o país sentia a necessidade 
da instalação de siderúrgicas e metalúrgicas, principalmente 
para o refino do petróleo. Essas instalações precisavam ser fei-
tas em um local com abundância de água e eletricidade e que, 
ao mesmo tempo, estivesse próximo aos locais de escoamento 
e consumo dos produtos como o Porto de Santos e São Pau-
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Dúvida constante no que diz respeito a feriados, o 
Carnaval gera questionamentos sobre ser ou não 
um dia de folga.
Para esclarecer a questão é preciso dizer que a ter-
ça-feira de Carnaval, apesar de aparecer marcada 
em vermelho na maioria dos calendários, o que é 
indicativo de feriado, não o é. 
No entanto, muitas empresas, bancos e repartições 
públicas não têm expediente nos quatro dias (sába-
do, domingo, segunda e terça-feira), além de só 
voltarem ao trabalho na quarta-feira de cinzas, após 

o meio dia. 
É importante esclarecer que, a legislação expressa 
de forma clara todos os feriados nacionais, previstos 
em Lei Federal e o Carnaval não está entre eles. 
O que acontece é que a lei permite aos municípios 
que determinem, com o limite máximo de quatro dias 
por ano, datas que serão consideradas feriados. 
É necessário então que o empregador informe-se 
sobre a possibilidade da folga e que o empregado 
saiba que, caso a empresa na qual trabalha não opte 
pela dispensa dos funcionários, ele deverá trabalhar 
normalmente, caso contrário, terá prejuízos salariais. 
Pela Lei Trabalhista, nos municípios em que não 
haja nenhuma especificação determinando que o 
Carnaval, ou qualquer outro dia comemorativo seja 
feriado, há três maneiras para que seja dada folga 
ao trabalhador, sem prejuízos. São elas: 

• Compensação destas horas mediante acordo cole-
tivo de banco de horas; 
• Compensação destas horas mediante acordo de 
compensação (compensação do excesso de horas 
de trabalho em um dia/período pela correspondente 
diminuição em outro) desde que não ultrapasse o 
limite máximo diário estabelecido por lei, observado 
o acordo coletivo da categoria;
• Liberalidade do trabalho por parte da empresa.

Carnaval não é feriado Jurídico
Tema controverso é abordado por advogada

Nathália Machado Oliveira Sant’Ana
Advogada - OAB/SP 295.525
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Fonte de pesquisa: Site Guia Trabalhista 
Sérgio Ferreira Pantaleão
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O sexo forte
O MASCATE faz uma reportagem especial sobre o Dia da Mulher

No dia 8 de março comemoramos o Dia Internacional da Mul-
her. Neste dia é comum que todas as representantes do sexo 
feminino sejam parabenizadas e uma boa parte delas recebe 
flores, ou um botão de rosa como forma de homenagem.
Apesar desses gestos de gentileza e reconhecimento, o Dia 
8 de Março não é uma data a mais no calendário e tão pouco 
foi escolhida ao acaso.
Ela marca a luta de milhares de mulheres que, durante a 
história da humanidade auxiliaram, ampararam e trabal-
haram dentro e fora de suas casas, deixando, muitas vezes, 
suas vontades, anseios e sonhos em segundo lugar para via-
bilizar a realização dos desejos e sonhos de seus familiares, 
principalmente de seus filhos e maridos.
A história da mulher é marcada por momentos difíceis, em 
que cada conquista foi alcançada com esforço, sacrifícios e 
renúncias.
Neste dia tão especial, mulheres como tantas que conhec-
emos e, por isso mesmo, especiais em seus modos únicos 
de equilibrarem suas muitas atribuições, de enfrentarem de-
safios com coragem e sorrisos, falam ao O Mascate sobre 
carreira, família e sobre seus  sonhos.

Depoimentos
 
 “Ser mulher nos dias de hoje é ter uma vida corrida e apaixo-
nante, é ter a capacidade de ser mãe, filha, esposa, amiga, 
menina e também de ser a chefe da casa. É ser uma atleta 
pela manhã, uma brilhante profissional à tarde, amável mãe 
ao entardecer e fogosa amante à noite. Nós, mulheres do 
mundo moderno, enfrentamos os momentos tristes com a 
calma e a frieza de um homem aliada a emoção que somente 
uma mulher consegue sentir, facilitando nossas decisões e 
nos tornando muito especiais.”

Milena Amaral de Camargo, 38 anos, proprietária da 
marca Água Marinha.

 
“Ser mulher nos dias de hoje é uma tarefa difícil, mas, deli-
ciosa porque é fruto de muita luta. Afinal ser esposa, amante, 
feminina e ao mesmo tempo dona de casa e profissional de 
sucesso é duro, mas nós damos conta do recado. Acredito 
que nossas maiores conquistas foram a possibilidade de ocu-
parmos cargos antes exclusivos aos homens. O problema é 
que ainda temos as mesmas responsabilidades, com maior 
pressão porque temos provar que somos capazes, mas ga-
tnhamos menos que eles. Lutamos contra o tempo porque 
para tantas tarefas o dia deveria ter 48 horas. Por isso, acho 
que muitas mulheres estão deixando um pouquinho a car-
reira de lado para se dedicarem mais aos filhos. O problema, 
é que a maioria das famílias depende da renda feminina, a 
mulher de hoje tem de conviver e vencer esse impasse. Eu, 
se pudesse, pararia de trabalhar por um período para cuidar 
dos filhos.
No entanto, apesar de todas as conquistas, ainda há pre-
conceito, infelizmente. Tenho certeza de que quando a presi-
dente Dilma enfrentar a primeira crise ouvirei: só podia ser 
mulher.”

Michella Guijt Lopes, 38 anos, jornalista.
 
 “Está cada vez mais difícil ser mulher. Nos dias de hoje te-
mos responsabilidades, deveres e obrigações, que nos foram 
impostas pela sociedade. Lutamos pela nossa independên-
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muitas coisas a nosso favor que não tínhamos na época de 
nossas avós. Uma das coisas mais importantes da vida é 
você entender que não adianta você só TER, as pessoas 
tem que entender que SER é muito melhor, afinal dinheiro 
não compra felicidade. Costumo dizer que algumas coisas 
na vida não têm preço, são Mastercard. A maior conquis-
ta feminina foi o poder de escolha. Hoje as mulheres têm 
o direito de escolher, e escolher sobre quase tudo da sua 
vida, se quer casar ou não e com quem, se querem ter filhos, 
se querem trabalhar, enfim qual caminho deseja percorrer. 
Uma das minhas frases favoritas é: Você faz suas escolhas, 
e suas escolhas fazem você, afinal na vida não há prêmios 
nem castigo, só conseqüências.”
Renata Kaláes Storti Moreira, 37 anos, proprietária da 
loja Relicário  

A História
 
No Dia 8 de Março de 1857 operárias de uma fábrica de 
tecidos da cidade de Nova Iorque nos Estados Unidos reali-
zaram uma greve; durante o ato, elas pediam redução da 
jornada de trabalho de 16 para 10 horas diárias, equiparação 
salarial com os homens, já que as trabalhadoras chegavam 
a receber até um terço a menos do que os colegas do sexo 
masculino para realizarem o mesmo serviço e condições dig-
nas dentro do ambiente profissional, sem assédio sexual e 
moral. A manifestação foi reprimida de forma violenta; para 
que não chamassem a atenção da opinião pública as gre-
vistas foram trancadas dentro da fábrica, que foi incendia-
da. Cerca de 130 trabalhadoras morreram queimadas pelas 
chamas ou intoxicadas pela fumaça. 
Apesar do ato absurdo e extremamente desumano, somente 
em 1910, em uma conferência na Dinamarca foi definido que 
a data seria adotada como o Dia Internacional da Mulher.
Em 1975, a ONU, Organizações das Nações Unidas, ofi-
cializou o ato através de um decreto. Mas, engana-se quem 
pensa que a data serve apenas como forma de homenagem 
às vítimas assassinadas; no mundo todo países realizam, 
neste dia, palestras, encontros e debates sobre a situação da 
mulher nas mais diferentes perspectivas. Buscam através do 
diálogo e de ações sociais e políticas, garantir a dignidade, 
a igualdade e, muitas vezes, a segurança de milhões de mu-
lheres em todo o mundo.
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cia e fomos longe demais. Mas apesar de tudo é maravilhoso 
ser mulher, é um presente de Deus. O poder que nos foi dado 
de gerar vidas, a palavra mãe soa como uma melodia em 
dias de tribulação me faz retornar ao centro da minha razão 
de ser mulher, mãe, filha, empresária, dona de casa, amiga, 
companheira.”

Fabiana Pimentel Rios, 40 anos, Proprietária da Loja 
Imaginarium.

  
“Ser mulher é usufruir, sem medo e preconceito, o lado sen-
sível do ser humano.
Nossa  principal conquista é o fato da mulher ser mais valo-
rizada no mercado de trabalho, mas, é preciso saber divi-
dir o seu tempo. É difícil, mas com dedicação, é possível. 
Quanto aos homens, acredito que o alguns  ainda se sintam 
um pouco superiores.. Apesar de nem sempre  aceitarem  as  
mudanças, acho que uma parte deles reconhece e acredita 
no potencial da mulher. Meus desejos são estar sempre ao 
lado da minha família, casar, ter filhos e sucesso na minha 
carreira.”

Mayara Araujo Rached, 20 anos, Estudante. 

“Ser mulher nos dias de hoje é uma dádiva de Deus. Temos 



O MASCATE - MAR / ABR 2011                                                                                           pág.10

Dica de Filme

Dica de Filme

Dica de Livro

Dica de Livro

CHOCOLATE: Vianne Rocher (Juliette 
Binoche), uma jovem mãe solteira e sua filha 
de seis anos (Victorie Thivisol) resolvem se mu-
dar para uma cidade rural da França. Lá, abrem 
uma loja de chocolates que atrai a certeza 
da população de que o negócio não vai durar 
muito tempo. Porém, aos poucos, Vianne con-
segue persuadir os moradores da cidade em 
que agora vive a desfrutarem de seus delicio-
sos produtos, transformando o ceticismo inicial 
em uma calorosa recepção.

CARO FRANCIS: Documentário sobre 
o jornalista Paulo Francis, que, à sua 
maneira, denunciou todos os dias a im-
possibilidade de existência de vida in-
teligente no pensamento dominante. Foi 
combativo, lúcido e por certo irreverente. 
Um simples exercício de escolha entre 
os múltiplos Francis que se espalharam, 
entre as pessoas que circulavam ao seu 
redor. 

O Milagre   
Autor: Nicholas Sparks 

Um respeitado jornalista acostumado a viajar 
pelo mundo em busca de lendas urbanas, parte 
em direção a uma cidadezinha para investigar 
as misteriosas luzes de um antigo cemitério. 
Prestes a descobrir um segredo que poderá aba-
lar os alicerces da comunidade, ele terá de se 
confrontar com o único fenômeno que considera 
misterioso e sobrenatural: a paixão.

A Batalha do Apocalipse 
Autor: Eduardo Spohr

A obra conta a história de uma grande batalha 
travada ente anjos e arcanjos. Um grupo de 
anjos guerreiros, amantes da justiça e da liber-
dade, desafiou a tirania dos poderosos arcan-
jos, levantando armas contra seus opressores. 
Expulsos, os renegados foram forçados ao exílio 
e condenados a vagar pelo mundo dos homens 
até o Dia do Juízo Final. E este dia, está próximo.
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A maior festa popular brasileira se aproxima. No dia 
7 de março milhões de brasileiros vão festejar o Car-
naval, que se transformou em um dos principais fe-
riados nacionais.
As opções para a data são muitas: há quem prefira 
viajar para lugares mais tranquilos, quem goste de ir 
para cidades litorâneas ou para o interior; tem tam-
bém, e essa, é a grande maioria, quem queira, como 
se diz, “cair na folia”.
Seja para descansar ou para se esbaldar, o certo é 
que, como diz o ditado “Tudo só começa depois do 
Carnaval”.
 Mas, apesar de o Brasil ser hoje, o país referência 
no assunto, a festa não nasceu em terras verde-ama-
relas não. Sua origem ainda é controversa, alguns 
historiadores acreditam que seu surgimento esteja 
ligado a festas realizadas para cultuar deuses agrá-
rios, dez mil anos antes de Cristo. Outros pesquisa-
dores afirmam que as primeiras festas aconteceram 
no Egito em homenagem à Deusa Ísis.
Há também estudiosos que defendem a origem Gre-
ga das comemorações, quando o povo celebrava a 
volta da primavera e realizava cultos em homena-
gem a Dionísio, Deus do vinho.
Apesar de sua origem incerta, o significado do Car-
naval é conhecido há séculos: uma festa popular em 
que a alegria, a liberdade e a música exercem pa-
péis principais.
No Brasil a tradição chegou por volta do século XVII 
por influência portuguesa; alguns dos personagens 
mais conhecidos como o Rei Momo, o Pierrô e a Co-
lombina foram incorporados aos festejos brasileiros, 

mas, têm origem européia.
Hoje o país é conhecido internacionalmente pelo seu 
Carnaval, em especial o da cidade do Rio de Janeiro 
e o de Salvador, na Bahia.
Na Baixada Santista, também há programações es-
peciais para a data. O Desfile do Grupo Especial das 
Escolas de Samba de Santos acontece nos dias 6 
e 7 na Passarela Dráusio da Cruz na Zona Noro-
este. Em Cubatão o Desfile vai acontecer no dia 5 
de março na passarela do samba, montada na Ave-
nida Beira Mar; bailes nos clubes e bandas de rua 
completam a folia na região.
E o comércio, mais uma vez, terá papel de destaque, 
em 2010, somente a cidade de Santos recebeu 445 
mil visitantes; para 2011 o número de turistas deve 
aumentar em, pelo menos, dez por cento.
Com a chegada de mais turistas, o comércio da 
região ganha em procura e vendas. No entanto, para 
alguns comerciantes o Carnaval já começou; é o 
caso da Proplastik, loja especializada em artigos de 
festa.  De acordo  com Simone Azevedo Lopes, ge-
rente de loja da rede de varejo, o Carnaval traz um 
grande aumento nas vendas: “Nesta época do ano, a 
procura é grande por fantasias, máscaras, confete e 
serpentina; um dos pontos altos são os trajes infan-
tis, entre as meninas a preferência ainda é pela tradi-
cional roupa de havaiana e entre os meninos, as de 
super - heróis”, declara e completa: “O movimento 
é tão grande que, no ano passado, montamos um 
showroom permanente de fantasias, onde  recebe-
mos encomendas e reservas de clientes antecipa-
damente”. 

É Carnaval!
Está chegando a hora da maior festa 
popular do Brasil.
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Nos períodos de festas e feriados prolongados 
muitos aproveitam para relaxar, descansar, ir 
à praia ou à piscina e, sendo assim, devemos 
continuar cuidando da nossa saúde, escolhendo 
com atenção a qualidade dos alimentos e bebi-
das que ingerimos e evitando os excessos para 
não sermos surpreendidos por doenças e sinto-
mas que costumam ocorrer quando não toma-
mos tais precauções. 
Como exemplo, podemos citar transtornos di-
gestivos como dores abdominais, má digestão, 
alterações do trânsito intestinal, prisão de ventre 
ou diarréia, infecções gastrintestinais, náuseas 
e vômitos, fadiga e indisposição, dificuldade de 
concentração e memorização, alterações do 
sono e de humor, dentre várias outras.
Para manter a saúde preventivamente, ou caso 
os excessos ocorram,  devemos retomar uma 
alimentação saudável, importante para “desin-
toxicar” o organismo e fazê-lo voltar ao funcio-
namento normal. Ingerir alimentos energéticos 
como os carboidratos, preferencialmente os 
cereais integrais (arroz integral, aveia, pão in-
tegral etc.),frutas, ricas em fibras que corrigem 
o transito intestinal e  também os alimentos an-
tioxidantes que nutrem as células e combatem 
os radicais livres, que são moléculas nocivas à 

saúde. 
Como fonte de proteínas devemos optar pelas 
carnes magras, queijos com baixo teor de gor-
dura e oleaginosas como as castanhas. Ingerir 
muita água, sucos de frutas naturais e chás,  
evitando o excesso de chá preto, mate ou verde 
que contém cafeína, também são hábitos impor-
tantes. 
Para nos precavermos mais ainda, devemos 
evitar o consumo de refrigerantes, alimentos 
gordurosos, frituras, salgadinhos, balas e bis-
coitos, que são ricos em açúcar branco, farinha 
refinada branca, gorduras saturadas e trans e 
excesso de sódio (sal) além de evitarmos o ex-
cesso de álcool.
É necessário  ter cuidado com a manipulação 
dos alimentos lavando sempre as mãos ao pre-
pará-los e ingeri-los. Também é preciso cuidar 
da procedência dos alimentos, bebidas e até 
mesmo do gelo que utilizarmos, além de lavar-
mos as latinhas de bebidas com água e sabão 
antes de abri-las. Não consumir  alimentos e be-
bidas de procedência desconhecida e expostos 
ao ambiente e sem refrigeração, o que favorece 
o crescimento de bactérias que causam diver-
sas infecções. De preferência, comer porções 
menores a cada 3 a 5 horas. 
Além disto, lembrar-se de manter uma rotina de 
atividades físicas, proteger-se com filtro solar 
até mesmo para sair na rua durante o dia, usar 
óculos de sol com proteção UV e preservar o 
horário do sono para não desregular nosso reló-
gio biológico. 
Com estas medidas iremos aproveitar com 
saúde os feriados e, na volta à rotina do dia a dia, 
não sentiremos qualquer desconforto ou proble-
mas de saúde, só as consequências benéficas 
da alegria, das boas lembranças e do bem estar.

Folia com saúde Saúde
Especialista dá dicas de como aproveitar o 
Carnaval com muita saúde.
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Dr. Roberto Debski Médico  
clínico geral, especialista em homeopatia,  

acupuntura, saúde e bem estar. Psicólogo,  
coach e trainer internacional em PNL. 

 Site:www.serintegral.com.br
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Entra ano, sai ano e o fantasma da inadimplência 
continua a assombrar os comerciantes. É inevitável 
que, em algum momento, quem trabalha com o co-
mércio tenha problemas em receber o que lhe é devi-
do. Em determinadas situações, os casos podem ser 
até mais graves, comprometendo o orçamento da 
empresa e trazendo consequências desagradáveis. 
Para tentar sanar todos os possíveis inconvenientes 
gerados pelos débitos dos consumidores, a Associa-
ção do Comércio Varejista de Santos, o SPC, reto-
mou o benefício da Cobrança aos seus associados. 
A Cobrança é realizada de forma amigável e perso-
nalizada, de pessoas físicas e jurídicas inadimplen-
tes no SCPC. 
O objetivo é diminuir a carteira de inadimplência dos 
comerciantes que utilizarem o serviço e aumentar 
as vendas e serviços prestados, oferecendo todo o 
suporte necessário para a equipe de Crédito e Co-
brança do estabelecimento. 

E quais são as vantagens desse serviço?
Para esclarecer qualquer dúvida, separamos os prin-
cipais tópicos para que, você empresário do comér-
cio, possa trabalhar com tranquilidade e segurança.

A imagem da sua empresa é o seu maior pa-
trimônio – a Cobrança desenvolve um trabalho es-
tritamente profissional e impessoal, através de uma 
equipe qualificada e experiente que explora com 
eficiência e competência todas as oportunidades de 
recuperação de crédito, evitando o constrangimento 
do contato direto entre o credor e o devedor.

Economia de um funcionário externo (cobrador) 
- salário, encargos sociais, veículos e combustíveis 
são despesas que você terá caso mantenha um fun-
cionário realizando as visitas externas.

Economia de Tempo - o tempo da sua equipe será 
dedicado a novos negócios lucrativos e seus cola-
boradores não ficarão expostos ao desgaste decor-
rente da cobrança. Cartas, telefonemas, cálculos, 
funcionários, desgaste, mau humor; tudo isso signi-
fica perda de dinheiro.

Recuperação de mercado, sem traumas - a equi-

pe realiza acordos sem que você perca um cliente. 
Ele regulariza sua situação e ainda volta a gerar lu-
cros para você, criando a fidelização consumidor-
fornecedor.

Entidade sólida e respeitada - a Associação do 
Comércio Varejista de Santos construiu ao longo de 
seus anos de existência uma imagem de credibili-
dade junto a seus associados e, mediante adesão, 
sob condições previamente negociadas, realiza o 
recebimento dos débitos, corrigindo-os e atualizan-
do-os, através de sistema totalmente informatizado. 
Além disso possui uma fácil localização para o acer-
to do débito.

Conformidade com a Lei - a correção e atualização 
dos débitos são realizadas de acordo com o Código 
de Defesa do Consumidor  e a prestação de contas 
dos valores recebidos é feita semanalmente.

Cobrança sempre ativa - a partir do momento que 
o associado inclui sua carteira de inadimplentes no 
SPC, por meios informatizados ou formulários, o 
Departamento de Cobrança realiza ações através 
de cartas, telefonemas e campanhas, durante todo 
o tempo que permanecer no Banco de Dados, pos-
sibilitando, assim, o recebimento de débitos antigos 
(até cinco anos).

Maior fluxo de consumidores – é grande o número 
de pessoas que comparecem à recepção do SPC, 
desejando regularizar sua dívida (atendimento a um 
público de cerca de mil pessoas por dia).

Reabilitação automática - quando o inadimplente 
firmar um acordo ou quitar seu débito, o departa-
mento de Cobrança realiza a sua reabilitação junto 
ao SPC, poupando tempo e maiores preocupações 
ao associado.

Para utilizar este serviço é muito simples: Basta ser 
associado da Associação do Comércio Varejista de 
Santos e assinar o termo de adesão ao Setor. 
Ligue (13) 2101-2825 ou envie um email solicitan-
do maiores informações para o endereço: 
src@acvs.com.br.

Inadimplência Zero, 
qual a solução?
Colaboração: Andrea Sposito Amado
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No dia de abril 24 de abril comemoramos a Páscoa; a data 
é a mais importante no calendário cristão, superando até 
mesmo o Natal, pois, relembra toda a Via Crucis realizada 
por Jesus Cristo, sua morte e ressurreição. 
Com o passar dos anos, o verdadeiro significado deste 
dia ficou um pouco esquecido, mas, a data, nos convida à 
reflexão por seu significado.
Rovílio Guivvarti, pároco da Igreja Nossa Senhora dos 
Navegantes, diz que a Páscoa é a festa religiosa mais 
importante no Calendário Litúrgico, e era, antigamente, a 
única celebração religiosa. 
“A Páscoa é celebrada tanto pelos povos Judeus, quanto 
pelos Cristãos. A missa em celebração à data acontece 
em todas as paróquias, solenemente, e, o culto de sábado 
é mais frequentado pelos fiéis, pois, nele, é feito também 
o batismo dos adultos. No domingo é rezada uma missa 
menos popular. 
As pessoas se esquecem que foi deixada uma grande 
lição em terra nesta data. Um homem se sacrificou em 
nome da humanidade.”
Para o religioso a grande mensagem da Páscoa, deixada 
há séculos e que persiste até os dias de hoje é a da es-
perança .”Cristo vive! A Páscoa é sinal da vitória da vida 
sobre a morte, do bem sobre o mal”.

Comércio
Para o Comércio, a data também é muito importante . 
O feriado prolongado atrai um grande número de turis-

tas para todo o Litoral de São Paulo, em 2010,  cerca de 
300 mil veículos vieram em direção à  Baixada Santista e 
neste ano, o número promete ser ainda maior. 
Com o aumento da população flutuante aumenta também 
o movimento em todo o comércio da região. Marco An-
tonio Guimarães, Gerente Geral do SCVBS afirma que 
todos os comerciantes e não apenas aqueles que traba-
lham com o segmento de chocolates e artigos específicos 
para a data serão beneficiados: “ Além da importância 
religiosa, a Páscoa traz ótimas vantagens para o comér-
cio. Durante esse período, o fluxo de capital e de con-
sumidores aumenta , fazendo com que as lojas e demais 
estabelecimentos obtenham mais lucros”. Para ele, deve 
haver um planejamento especial para atrair os consumi-
dores: “O comerciante deve aproveitar a data para vender 
mais. As pessoas não compram apenas por necessidade, 
compram por emoção, por isso, a vitrine deve fazer men-
ção à data, já  que os enfeites mexem com o estado de 
espírito das pessoas”, afirma Marco. 

De onde vem os ovos de chocolate ?

Como muitas outras festas católicas, a Páscoa também 
sofreu influências das religiões pagãs que existiam muitos 
anos antes do nascimento de Cristo.
Muitos povos espalhados pelo Mediterrâneo, pelo Leste 
Europeu e pelo Oriente tinham o costume de comemo-
rarem a chegada da primavera e o fim do inverno que, 
nessas regiões do Globo, correspondem aos meses de 
março e abril. 
Para esses povos, a primavera significava comida  e água 
em abundância, o fim do frio rigoroso e da neve que con-
gelava rios, árvores e planícies. 
Eram realizadas festas, rituais e homenagens à Deusa 
Ostera, considerada a deusa da Primavera. Esta divin-
dade pagã era representada, em muitas gravuras, como 
uma linda mulher que levava em suas mãos um ovo e 
admirava um coelho saltando na mata. Esses três sím-
bolos, a mulher, o ovo e o coelho traziam em si a ideia 
da fertilidade, tão exaltada na estação em que as flores e 
os frutos nascem e que garantiam, naqueles longínguos 
anos, a continuidade da vida. 
Era comum também que muitas pessoas dessem ovos 
como presente umas às outras. Normalmente, esses ovos 
eram enfeitados com desenhos das matas e florestas. 
Com o surgimento da Igreja, o culto foi incorporado e 
adaptado, mas, a simbologia dos ovos e do coelho per-
maneceu.
Na Idade Média era comum que nobres, príncipes e reis 
comemorassem a Páscoa com a troca de ovos feitos de 
ouro e pedras preciosas. 
Séculos depois, a tradição persiste nos saborosos ovos 
de chocolate.
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Páscoa, tempo de reflexão
O MASCATE conta as origens do feriado 
da Páscoa e seu impacto no comércio.



Para minimizar riscos e aumentar a
assertividade na concessão de crédito

Para obter informações atualizadas e precisas para tomar uma decisão, utilize o SCPC, que possui 
o mais completo banco de informações sobre empresas e consumidores do país. Aumente a as-
sertividade na concessão de crédito e minimize os riscos através das soluções SCPC.

• SCPC Cheque                                                • SCPC Relatório Imobiliário Estadual
• SCPC                                                             • SCPC Relatório Imobiliário Nacional
• SCPC Integrado                                             • SCPC Fone                         
• SCPC Completo Estadual                              • SCPC Fone +                         
• SCPC Completo Nacional                              • SCPC Veículo                         
• SCPC Relatório Sintético PF.

• SCPC Relatório Simplificado Estadual   • SCPC Relatório Analítico Estadual
• SCPC Relatório Simplificado Nacional  • SCPC Relatório Sintético Nacional                   
• SCPC Cadastro Sintético    • SCPC Cadastro Analítico
• SCPC Relatório Analítico Nacional            • SCPC Relatório Fone PJ 

Solicite a visita de um de nossos consultores através do telefone (13) 2101-2882

Produtos para Análise de Empresas

Produtos para Análise de Consumidores

NoAnálise e Aprovação


